
MADRID, _ (Reuter in,
glesa) - A proprietaria de­
uma loja de Sevilha, que es­

crevera.ao sr, Adolfo Hitler
congratulando-se com ele pe­
la ofensiva contra a Russia
e pelos beneficios que essa

luta contra o comunismo­
trazia á humanidade, acaba
de receber uma carta e uma

fotografia do Fuehrer com

Iafetuosa dedicatória.
\
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DR. VITOR. KONOER

GANHOU UM' RETRA.
TO DO FUEHRER

!J
I Balão para me­
ldir a radiação

RIO, (Meridional, Bra­
sil) - De J acutinga, Estado
de Minas, informam que pai­
ra sob o céu daquela cida­
de, causando intensa curiosi­
dade no seio da população
local, um dos balões para
medição de radiação cosmica,
sôlto pela missão cientifica

I
queóra visita o Brasil.
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Santa Catarina foi aba­
lada, no dia 6 do corrente,
com a triste noticia do fa- I Henrique Lage, cujo tres-
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li Ilecimento, no Rio de Janei-I passe brusco e í-nprevisro a,pl ao '_ a- n os �,Ia ,raSl, 81f.a I ������,!ri�:�I':aç�ees�telha de

ro, do seu eminente filho ocorreu na penúltima terça- p
.

,

'

rocurara o pai de Henri-Vitor Konder. Individuali-I feira, era um símbolo de leal-
L•

_ t que age, desde moço, for-.dade de extraordinária e dade, estoicismo e pugnici-
O ARTlFICE DE UMA

-

OBRA I Lage, s�b a inspiração dos De G t�' A ,I G I � I rar-se de conhecimentos ge-mágica projeção no regime dade. A� curiosas disposições.
d h

�s aa zevcuO a vao nera,liz,ad,os para aplicá-lo,s,passado, ocupou à extinto do seu testamento e do err-
PRIVILEGIADA - O RESULTA- ensinamentos o vel o pai,

I d ad ' "

DO DO ESFORÇO CONJUGADO num espaço de tempo relari (CROA-,'"fICA .: ,na pratica, ao organismo rn-e eva os cargos .na a mims- terro, ditadas do próprio lei- .' -

-

" RETRO�PECTIVA DA dustrial de -tração' do Estado e da Fe- to de morre. revelam a têm- DE TRES GERAÇÕES DE LAGES vamente curto, em confron- VIDA E DA OBRA DE UM ,navegaçao que
d

-

C s Ih
'

f d
- TRAJETORIA, DE UM ESPI- to com a amplitude da obra GRANDE LUT'ADOR, QUE COM-

constituía o ramo principaleraçao. on e erro mu-
pera rme o homem qu, '(J

d'1 f
'

BI RITO FORTE - O MAIOR CO;-.J- legada aos seus continuado- e sua atividade, O espiritanicipa e pre eito em u-
-l estas horas, já paSS0U á PREENDEU O SENTIDO VISIO- de um armador não se deve-menau, deputado estadual, posteridade. sob as bençãos SORCIO INDUSTRIAL MARI- res. Encerrou-se, assim, com NARIO E DEFNIITIVO DAS

n'a restrmzír ao imediato in-S io d F d' d TIMQ DO PAís, a sua morte, mais um ciclo -

ecretarto a azen a, e-·
consagi adoras da Pàtr ia. O PALPITANTES REALlDA-I �1 desse perfi do e' s t �)

teresse do lucro de sua pro�-putado naciona e 1\0 inistro segredo da multiplicação Ia Ince san e DES N\CIONAIS f
o

h d lb ld Idf " issão. Sua visão e.a rnaísda Viação, revelou-se, em to

'-I
' ,... crescente de seus êxitos, nas para aviões, c acaras esti- a or em pro a so i i icação

d t • nadas á cultura de legumes, de um patrimônio precioso, triai f '
- I vasta, pois almejav. trans-os esses pos OS, um espirr- r

I
altas esferas industr iais, es- nais - erro, naVIO, carvao formar a ilh à V, 'to de larga visão e

efiCiente�
i

tava na auto-determinação fruticultura, ortaliças, . cria; construido CQm redobrado - e, por' escolha de seus

I
"

a ,o ",1a" pn-
id d d

-, ,

ção de galináceos fo-rnos para ardor por três gerações de f d d f i ad d rmttvarnente simple s e IOSU-eapaci a e a mmlstratlva,�"ãó ii
", de uma conduta altaneira, '. '. �, un a ares, OI a ota a tam- I dreí -S t C tari it Ih >"

fabricação de ferroguza, afo- Lages cuja influência se vem bem ",

f" I
ar pe reira, num rmoortantean a a arma mUI o e 'retilinea e exemplar e na ma- '

, como msrgnra o rcrai, , industrí 1
r-:di' , ra outras indústra : de cerâ- estendendo, em sua missão a fi' 1 d C d M 1

centro 10 ustrial, introdu-.. eve pe os serviços que ao da sua 'capacidade, Mas o neira originalissirn a de agir , ,

1 d d ta

amu a .da rulz e, � -

zindo-lhe elementos de pro-
nosso Estado prestou, du- tempo se incumbiu de de- e de criar. Ainda não se ti- mica, minérios e marmore, civi iza ora, a to o o terri », arvora a pe aprrmeira

.

frante toda a sua existencia monstra r como foram
.

im- nha visto, no Brasil, exemplo localizadas em diversos pon- tório costeiro do país, ali- vez no mastarêu do barco gresso que se ossem arnpli-d b f" ,

I ti,- tos do riais para que se fi mentada pela e célula mater» ie d
",

'1 dando edesenvolvendonacon_e ene ICIOS a co e IVI- procedentês, Os que discor- tão dignificante de renúncia r"

qt u e� I,mclo da CIC O e ro- tinuidade dos sucessores dedad�, tornando-se, como na davam da sua atuação, sur- ao mercantilismo, nos domí- zesse em condições satisfató- concentrada nas três ilhas da as manurnas a nova em- f
'

,realidade se torno�, um ,de- giram como os primeiros a níos materiais e espirituais rias o abastecimento dos na- Guanabarara, adaptadas pela presa, a 7 de fevereiro de ?rma a tO,rnar-se uma ple to­votado e benemerito servidor proclamar-lhe os titulas de da atividade humana. Con- vias de sua frota marítima e Companhia Nacionalde N3- 1891. 'Estava fadado a este
nca e_ maJes�o�a base de na-

d B 'I O d t d Iluvial bem apetrechada dos vegação Costeira a' função pavilhão I'
"

f 'I' vegaçao maritrma sulameri-° rasu. escen en e e
I notavel estadista honesto tinuando a orzulho sa tradi- ' .

g onoso, ja arru la-b dei ,f>
1

-
,

di 'de sede central de seus esta- d canaan errantes teutos, que como os que mais o sejam. ção paterna, na chefia de e ementes 10 ispensavers ao riza o com mares e contlnen-
'

?e,sb,ravaram o val� do, It? A defesa dos dinheiros pú- uma empresa orgatlizada por conforto dos passageiros e ao
leiros e oficinas pesadas de tes, em missão de turism0 e Assisten,cla social aos tra-JaI, Implantando alI o mlClO blicos wcontrou nele des:e· duas gerações de Lage, o di- acondicionament� rápido de construçã0 naval. de comércio, por ditame do balhadoresda uma era de çol�njzação mida e permanente vigilan ,pamico industrial tornou-a A flamula içada aD mastro próprio Henrique Lage, ir-sefecLindante e grandiosa, de cia, mais plásUca, unificada e

cargas,
',do primeiro navio j unta!', por ocasião de seu

O armador Martins Lageseus ancestrais herdou Vi- condizmte com o alto desti. Ciclo de at'ividades pro-.. falecimento, � bandeira á teve cinco filhos, legitimastor Konder a disciplina do Era um rijo e esplendido no a que estava fadada, des- dutivas
-

A Costeira sempre con- ele ofertada pela turma de continui:jdores de sua obra,trabalho contínuo e sem des- carater,
de os primórdios de sua fun- servou, como uma tradição, cadetes do Realengo, diplo- FFederico, Hentiqüe, Rey-falecimentos, Exilado para Muitos jovens catarinen- dação no ano recuado de Tudo isto estava previsto 10 lema que serve de emble- mado em 1937, Cumprindo nau:!, Antonio e Jorge, os

o estrangeiro cofy\ a v.itqria ses, desproviçlos de recursos, 1882, e foi realizado por Henrique �a ás !'>uas atiyidaçles indu�· suas última-s determinaçqes, dois últimos falecidos emda revolução d\! 3Q, perma- foram por Vitor Konder ca- ,essa reliquia sirhpó1ica, entre- 1918, deVIdo ao Stlr'to da gri-neceu tres ano� no exilio, rinhosam'ente amparaç:los, lVIonumento de- capacida-
, laçada - á ,flâmu�a da "�ruz' pe espanhola, que nos veiLi'

com o espirito e o coração Deu,lhes empregos na pasta I
de industrial de Malta» ;foi envolvendo o' da Eu�op'a pacíficada. como

sempre -voltados para- a Pa '
'

t V K d
cal'x'a-o em q'ue re-pausava'mos v_e,ículo" de morte, No ter,re�

, -

que dirigia, afim de que pu- Recebendo esses frutos pa,
-

tria distante, E se queixu- dessem cursar escolas supe- trimoniais de uma obra já ·1to r
'

on' e r despojos do grande Capi, ,no soclal. o segundo dos La-
mes mantinha, eram apenas riorf's na própria Capitai, c:jo em pleria florescência e re- .,

_

,,-
-

tão da Indústría Brasileira,
- ges �eyou a cabo um progra-os da saudade da gleba País, b mais de uma deze- vitalizada pelo "esforço indi.. consoante desejo por _ este
ma de, atl2paro e de Gonfor-inulvidavel e dileta, que ele

A C j d d formulado, antes de !,:xpirar, to aos que com :,le, trabalha-reavivava constantemente
na de conterraneo>. dá no- vidual do pai - Henrique omissão in ra assina a convi a aos

, Como _ entre as recomenda- ram na ,edif,c�çao do opu-
, va geração. que hoie osten- Lage, como seu direto con- am'igos do' inQlvtdavel catarinensi DJt 'VIT-OH 'I' ",

d
-, ,

,

namasl'gOfrsedqaUqe_nutl"es._ Ncoasrtapsll_maeol's_ ta seu diploma e desenvol- tinuador, transformou-a nu." ções âe Henrique L1ge nada -
ento patnmohlO in ustrial.

KONDER, ex-ministro ·da Viação e Obras constasse quanto ao esquife, Fundou, eS,cQla,s profissiona-,is,ve 'suas atividades na vida ma' modelar 'organização in,
d

'ros mêses da revolução, fez-
publica, deve- o sem dúvida dustr'ial de transportes marÍ- Públicas, e a nossa.. população em geral, para promoveram-lhe um' ente ro construIu Igrejas, e ucou or-lhé a 'J unta de Sanções uma
ao grande e pranteado"mor- _ timos, Deu-lhe maior plas.ti. - as solenes fx�quias que manda _ celebrar em de_ terceira classe mas obri- fãos' de se�;s operários, ins�dévassa na vida administr3- -

_ gad,o a ,caixão -su�tuoso, 'f'or- .tl,'t,u"iu,pemõ"e_ s e ap,o,-se_n,tado,-'to., cidade e desvendou lhe arn- S U f 1 á g i O à sua alma, na Igrejá M a�
-

,tiva, ressaltando então, mais
pias e magnificas p6ssibilidà- d d

'

'j , .rasó -;de _setim -branco, com·' Flas que amda hOJe ,estão
que nunca, a belezé! do seu

. Vão al, ligeir,amehte des ..

des de triunfo, Um monu-
triz, ia 12 ' o corrente, terça- eira, j)rQx"i- ,bihatldo com '"o ve.-;tuá'rio de sendo pagas, estabelecu" fé-patriotismo e a honradez do crito", alguns traços da suá

menta de cap�cidade'-indus7' ma, '.ás 8 horas da manhã,
, ,linho que fez quest�o de e-n� ri�s, rernun�:gdas"e ma,nteveseu passado de homem dig- vibrante, _

e radiosa ,p-ersonali- --

'd verg�r no seu enterro,
- Des- efICiente a%l_stencla aos en-trial se ergueu ,na Ilha o Lag 7 de Agosto de 1941 f

.

-nissimo e leal. - Tributan- dade. Vianá' e n"'s dU,as ilhas, gê,
una, ...

" ceram assim seus-restos morM e-n;nos, e' necessitados" 'nado· lhe a me-recida justiça,
-

, . ,

.. ,_.

tais á sepultura, de braÇos' extin� _,

'casa d,e, Saúde Ca-deu dl'ss,o pu'bll'co tc".te' _ A sua, eX�la, tl'enltora e meas, de- Santa Cruz e do Joa-o Guimarães Cabral d' ta P t E� �
_.

C>

cruza os como_ era
- de sebl re a, . ,ao ser poste·munho um relatorio então aos seus Irmaos Adolfo, Mar- Engenho, que lhe ·ficam ane- Dr. João de Oliveira desejo, -s�m flores nem qual- riormente adotada a novapubll'cado, _

.

cos � Arno Ko,n,der,' bem co,- xas, com uma rítmica e bem
Antonl'o Bess'a é 'f I g' I

-
, "

, 'd qu·er esp eie de �n eites apa- e IS ::Jça,o SOCIal. c,om, que?Crl'tl'cas apressadas ,e - I'n••mo a sua fa.mtl�a, apresenta- desenvolv-ida instalação e

E
-

-

I gove d G t I V,_

'

d Archangelo BianchinÍ ratosos� ram recomendações mo o sr,
.

e U 10, ar-
- justas não lhe faltaram, co. mos as expressoes do. nos,so diques seEos, cais e atraca-

expressas 'es,sas que ele pro', gas fa,voreceu os trabàlha-d
. , Franklin MáxÍí'no PeteÍràmo nunCa faltarão aos 'ho- sInc?fo 'e profundo senti- ção, guln astes. ponte�, tan- ,.

.

prio menéionara; n'J cap.itu-, dores e 'comerciáriQs do Bre-
mem da sua envérgadura e I menta, ques de petróleo, �hangares» Di. Mário Cabral lo final de sua existência", sil, já os 40is primitivo� Lac

ges e seus sucessores a ela
COnlo nasceu e prosperou se. haviam antecipado dea' Costeira

'

muitas, décadas,

'OS" ras i I-

.
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Um milionario na prisão .. ,.
por ter roubado meia duzia

de galinhas
Um modesto cultívador dum vizinho, ·e fazendo de

italiano-tendo recebido Iii no- raposa, bifou meia duzia dai
ticia de 'lu« herdava junta- melhores galinhas, que orna­

mente com quatro dos seus varri os seus guarnecídos apo
primos, sincoenta mil liras sentes. O visínho descobriu
deixadas por um tio que fale- o furto, e ao mesmo tempo
cera nos Estados Unidos, re- o ousado ra poso que entre­
solveu festejar 11 boa nova gou á policia,' transformado
com um lauto e bem ;egado em feliz heideíro e infeliz: ga­

jantar: e, mio dispunha dei
tuno, a. quem os juizes abri-

.

. rBm generosamente as portas
recursos !isra ISiO, enquanto da prisão. Foi na cadeia que
esperava foi ao galinheiro I o .nosso homem recebeu li

confirmação do legado com

um gracioso esclarecimento:

r , a primeira informação viera

FRANCISCO PESTANA errada, pois que a fortuna a

dividir entre os 'felizes pa­
rentes, era de cíncoenta mi­
lhões de liras, e não cincoen­
ta mil. Era, pois, um homem
milionario que estava preso
por roubar meia duzia de
galinhas. E cumpriu os seis

meses, . apesar de poder co-

L�,un., !G-7 -941. mer galinhas em abundancia
L�__=-......__ .JJ por toda a vida.

NASCIMENTOS

O ir. Francisco Pestana.
eomerciante local, e sua

exma. esposa, estão de pa­
rsbens pelo nascimento de
uma menina, ocorrido no

dia 20 do! Julho. 'A nascitu­
ra recebeu o nome de Ani­
sia Maria.

IDO Nunes
e

SENHORA Ana Corrêa Nunes

"I! .';;::': ••���
C:�RRErê- DO SUL: 10 de Agosto 'de 1941

OCI
I Ino Nunes e sua 'exma. es­

posa d. Ana Corrêa Nunes,
pelo nascimento de 'sua fi­
lha Neuda, ocorrido no dia
2 do corrente.

Antonio Menezes Esmeral- Gonçalves; a senhorita Lau­
dino, filho do sr. Simeão Es- rita Berti, filha do sr. An­
meraldino, de Tuba.ão: o gelo Berti.
jovemCaiubiOliveira d'Avi- DIA 15, Q sr: Arnaldo
la, filho do sr. José Domin- Napoli, de Araranguá; a A Empreza do Cine Palace
gues d'Aviia, de Ouro Fíno.. exma. ira. d. Delfina Me- em duas sessões, as 6_7.i e 8

* * '" Minas Gerais. _. nezes, esposa do sr. Simeão horas exibirá o magnífico
ANIVERSARIOS DIA U, o sr. Antonio' E. Menezes; a exma. sra. d. filme ESPOSAS CIUMEN-

, Antunes Neto. Francisca Sá, esposa do sr. TJ..S, com o ínegualavel Ty-
,

O A d Alexandre Sá, de Tubarão; rone e Linda Darnell. a pe-

I Fazem anos:

I
1 12, li exma. sra. ., d L·' G II

.

d R' C I
* * '"

.

Nilsa Rocha Pestana; a
o t . �IZ a atI,. ? '

.10 quena estonteante. omp e-

f HOJE, a senhorita N ce exma. sra. Leopoldina Bal- de Ianeíro: o.dr. Alípio K:1a- t�m o elenco· Warren WiI-
Está- em festaso lar do sr.. Pinho filha do sr Francis- ..

d J' Bichado, do Rifa de Janeiro liam, o Sherlock do século
O 'PI'n'ho" O' sr. Horminio s�n�, edspoJsa.. o·lsr.

ase a -

DIA 16, a senhorita Ma-I XX e Wendy Bany. 'Nesta
-:======::;=�

c ., . SIm, e omvt e, a exma. .

d C C f' r I f r
-

P ,11.' Faisca; a senhorita Lídia sra. d. Maria Ezequiel de rIa_�od arImo ostaF'1 U?CI0- Pbel ICU a doca rzar-se-ao os pro-� Grandemangne: o sr- Ma- OI'
.

'J
- nana 0 nco em oriano- emas e uma esposa que

ue! 'Amandl'o" Anto�io fi- d 'ISvellra'·Oesl.po�a �o sr.

B
oao

polis; o sr. Renato Ulisséia: ama o seu marido. E' uman "

,
_ a I va rveira; o sr. rau-. d

-.

D Flho do sr. José Menezes, do lia J aques Dias. o .sr. JZoal�uldm ARm�ralC; a mhe- �ro uçhaod�lg�nbt�d arrly 20'Nucleo 13 de Maio.
.

nina e la os. ers UI'} a, anucn, I;tfl UI a pe a
DIA 14, o sr. Iacomo Pe- filha do sr. Dario Cunha; Th. CenturyFox, a marca do

rito, de Azambuja; o sr a sra. d. .Ioaquína Cardoso" selo de garantia de um filme.
Fernando Machado Vieira; esposa do sr. Pedro Ieroni- Esta película não será repri-
a senhorita Luiza Antunes mo Cardoso, de Tubarão. sada. Não percam pois, hoje
Neto; a menina Lenir Oti- .

no Cine Pálace o artista das
lia Miranda, filha do sr. * ,;; '" mil e uma fans.
Manuei Salvador Nunes, de
Cresciuma;

-

o sr. Ademar BODAS DE PRATA

AMANHA, a exma. sra

d. Véra Ulisséa Nunes, es­

posa do sr .Caetano Nunes;
o sr. Jorge Pedro Francisco,
filho do sr. Pedro Francisco

Laguna. 211/�41. da Sílva; a exma. sra. d.

L=_------"j
Violeta Gomes Ribeiro; o sr.

w-::=·lm�IElI----e."'r===Il·11 =��r;r==,=lIEi

Defrontaram-se domingo cuIa. Pedro Mauricio acha­
passado, no estadia Almi- se internado no hospital de
rante Lamego, os quadros caridade, apresentando al-
acima mencionados. gumas melhoras.
Foi uma peleja desequill- () Barriga-Verde entrou

brada, por apresentàr o em campo com' onze jogado­
Barriga-Ver&e superioridade res ficando apenas com oito
durante quasi todo o decor- e o Caxias com dez.
correr da mesma. � ..Constituiram os respecti-

I
Nos ultimas minutos de vos quadros os seguintes

jôgo, não se tratava mais Jogadores: ,

I
de um encontro pebolistico «Barriga-Verde»: Isaias, Ie sim de tourada. Bacha e Lourival; Abelardo,
E o resultado disso foi Forneroli e Nildo; Oscar,

q'ue faltando uns três minu- Eraldo, Mendes, Prate3 e
tos para finalizar a partida. Mimo.
Pedro Mauricio indo de en- «Caxias»: Olavo, Pedro e
contra aGI keaper Isaias, Noé; Mata Gato, Joãozinho
ocasiona a fratura da clavi-I e Remi; Walter, Barrica,

Nônô, Izaias e Dédéco.
nnxxunnnxuxxu A partida principal teve

.

inicio ás '16 horas. saindo

VENDE-SE uma casa ven�edor o «Barriga-Verde>
nova, na rua. Custo- pelo 'escore de 6 a O. .'
dia Bessa, com qua- A preliminar venceu o 20.

I tro quartos, duas salas e bêla quadro do mesmo por 4 a 2.
cozinha, tendo de terreno

'.

Atuou como juiz da parti-
10 ·metros de frente por 50 da principal o sr. Bertoldo
de fundos. A tr�tar com Verner, que observou com

II Msranuel Sousa, na casa' do bastaTlte precisão ..

•

. Francisco Guedes, Ma·
.....-i_iiiiíiiiiiiãiiiiiiiíiiiiiii--.....--iiiãiiiiiiiiiiiii;iiiiiiiijiiiiiiiiiiiiiiiiii,...__iiiiliiiiiiíiiiiiiiiiiii.._;�...__4:_i galhã.es.. 4� M�TTAR

[:t.articilDdm �S pessêes
de' SUei ernlzede e pa­
rentes, o nascimento de

SUei ftlhinh<i
ANISIA MARIA

p.rticipCltn 6l0S seus ipa­
rentes e pessolls de suas

releções (J nascimento de
SUCl f.ilhinha Neud«.

II M:Vi�:;;"'d� :�·ercadorias peloJ!
portos de Laguna e Imbituba,

em Julho -. de 1941
LAGU�A

QUILOS. VALOR

1.1)83 :982$700
54.'7:825$000

787 :682$000
2:834:888$000

�7:040$000

Irupcrtaçãa f'l)r grande cabotagem
Importação por pequena cabotagem
Esportaçãe para o Exterior
Esportaçãe por grande cabotagem
'@Kl!ortáção por })equena cabotagem

836.135
276.739

3.809.464
9. 198.855-
124.112

Exportação de Carvão'

Para (9 EKterior
Por ,rande eabotagem -

3.600.(900
- 7.859.000

2' (vinte e nQve, navios entrados, com 8.5313. toneldaas de registro.

I.MUI T U· (j' Á. ,.'

Importaçã<l !i0r �rande cdbotagem
Im!}ortação por pequena cabotagem
Exportaçso por g�ande cabotagem

Exportação de Carvão

Por grande cabotagem

7'32.311
1.7513

'1.307 :269$000
52:500$000

. 9f,4:843$0005.736.977 �

3.5JO.000
21 (vinte e um� navios entrados, com 16.509 toneladás de registro.

Exportação de _ca�·vão - em

�de },940 e 1941
Julho

·I)()r I:ste tp()rtv e Imbituba
JULHO 1940 IMBITUBA

LAGUNA
12.470.000
2.9n.OOO

JULHO 1941 1MBITUBA
LAGUNA

3530000
� 11.4NOoO

Demonstração comparativa do carvão ex ..

. porta.do 'pelos portos 'de Imbituba e La­
guna, nos primeh:.,os semestres

de 1940 e 1941
Imbituba

5.560-:-000'
9.530.000
6.525.000
a 610.012
7.740.000

, 10.65D.OO(;

TOTAL 48.615.012

'RESUMO

IMBITUBA
-

LAGUNA

-

La.ulna
1.210$000
776.000

1.623.000
730.000

4.299.060--
2.948.286

1 I 567.346

Janeint
Fevereir.
MlUç.
Abril

, .

Maio
Junha _

4�.615.012
11.576.346

37.038.6613

Imbltuba
9.020.000
'8.540.000
9.890.000
9280000
5.630.000
5.9$12000

TOTAL 48.311.335

RESUMO

IMBITUBA
LAGUNA

LaQuna
9.810.000
6.946.250
6.779.000
9075.000
7.040.000
1'0.268.000

49.91S.250 •

Janeirli)
P'evereiro
Març.
Abril
Maio
Junhtt

48.3'11.335
49918.2-50

-1.606.915

"IIII""unlillllllllllllllllllllllllllilnllllllll!1llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllnh.

Foltcllnice S .. Camilo
I

�ORLEANS�

Diretor: DR. MIGUEL DE PATTA
MEDICO - OPERADOR - PARTEIRO

Formado pela R. Universidade de Nápoles, com diploma re­
validado e registrado oonforme art. 5; Decreto

20921, do Governo Federal.

"4_�"

J

Médico interno e assistente: DR. JOSE' DE PATTA,
formado pela Faculdade de Medicina do Paraná.

........
,

Alta Cirurgia e Clínica' em Geral.

RADiOGRAFiAS E RADIOSCOPIAS
pelo aparelho mais moderno de R Ao 1,0S X
que é a ESFERA ROE,NTGENOLOGICA ..Siemens'....

Coni.p�eto Gabinete de Electroterapia, com Raio'!! Ultra.Viole'­
-

ta, Infra-Vermelhos, AIta-Frequencia, Diatermia,
Bisturí-eletrico, Radioschutz, etc.

,HONORARIOS -MODICOS
t

"tlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllltllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll1I111111l11illl'"

Pescaria Brava
Pte5tou éomprQmisso para I c::!usou grande pesar nesta

Intendente Dirtrita! de Pes- localidade, onde o memo vi­
caria Brava, o sr: N!!stor nha exercendo o c�rgo a con­

Leopoldo de Aguiar,nomeado tento geral.
pelo pref-eito GiocondoTasso
por resolução n°. 139 de 10.

- E' esperado nesta fre­
de agosto. A escolha foi acer- guesia o sr. Pedro Francisco

tada, poi� reca.iu em pessÔa da Silva estimado repres.eQ­

{:riteriosa e trabalhadora. O tante deste distrito. O pre­

sr. Nestor Leopoldo de Aguiar sado chefe viajará em com'"

substituiu,nocargo,osr. Jor- panhia do sr. Argemiro Gui­

ge Manuel de Bem, que soli- maiães funcionaria do Tesou­
citou exoneração por ter de ro que. percorre o sul em

mudar-se para Araranguá. A viagem de insp.:_ção. o

retirada. do Sr. Jorge de Bem (Do Correspondente)'

*

_________ •. __ _._�__ ._ •• .<..-= :;li
_

Barriga-Verde, X Caxias

I
DIVER50ES

Cine-Pálace

Pelas pessoas de suas re- Casa de Aluguer'lações de amisade, foram
muito felicitados, em sua re-

sidencia, no dia 6 do corren-
ALUGA-SE p�rte terrea

te por terem completado de um. sobrado, dois quartos,
.

su'as �odas de l?rat;;t, .

o

sr'l
sala, sal�ta, banheiro co'1t�le"

Francisco Martíns Pinho e to, cosinha com azuleios,
sua exma. esposa, d. Car- agufA quente ,e fria, toda ()

men Bessa Pinho. con orto, ��mente para p.e-­
quena [amilia.

* • ..

VIAJANTES
I A tratar, na redaçõ» do
«Correio do' Sul».

t�XXXXXXXXXXXXXXXXXiU
Dr. Haroldo Cintra COMPRA-SE - U' a mi.

quina de escrever portatil,
usada, que esteja em per­
feito estado de funciônamen­
to.

Tratar nesta redação.
ê

Acompanhado de sua

exma. esposa, viajou, via
.

terrestre, para o Rio de J a­
neiro, o dr. Haroldo Cintra,
engenheiro chefe da 'Cobra­
sil>, nesta cidade. _CD

PROMISSORIAFORROS � ASSOALHOS TI­

PO PAULISTA, TIJOLOS,
TELHAS E AREIA

Fernando Genovez
Tub.arão - Caixa postal, 7 �========r:?

Em formato mõderno
e papel de linho, ven­
de-se no Correio do Sul

,

Inquérito jornalistico
nos Estados'lJnidos

'

NOVA YÓRK, 2 (Reu-I flito ?» - 5 12 responderam
ters) - A publicação Trade afirmativamente e 316, nega-
Magazine publicou hoje os

I
tivamente. .

r�sultados do inquérito. }�a- Outro quesito, interessati.
Itzado ent,re 1878· dlaflos te �ra o que interrogava _
norte-amerlicanos. <Apoia você a ocupação, no
A pergunta - «Apoia vo- interesse dos Estados UnL­

cê uma imediata participa- dos, 'de bases estratégicas
ção militar e naval da guer- pertencentes a paises estran­
ra européia,? - 250 respon· geiros 7» - CeJca de 580
deram - sim; 615 responde- jornais responderain afirma­
ram . negativamente. A per· tivamente, ao passo que 228
gants -:- «E' do interesse dos se manifestaram pela nega­Estados Unidos evitar o con- tiva.

•• willllucS? 'lilliiiilLSÇpSltllilr.·

.. ()
.

Pomos visit�dos a. semana I Silva e. redatorlado' pelosfmda pelo jornalsmho O alunos M3ria Ligia .de Oli­
ARAUTO, 6rgão do corpo veira, O.Jlores C. Pena,
discente do Ginasio Lagu- Remi M:l-to� e Oscar Leitão
nense. Quinzenario !iteraria, Filho, «O Arauto» é bem
cientifico" humoristico, so- a expressão da classe estudio­
cial e critico, é de distri- sa lagunense.
buição interna do referido Agradecemos a remesa e
educandario. Didgido pelo auguramos-U\e longa vida e
5°. anista Mario Cesar da brilhante trajetoria. .

.

o senhor
.

é artista '1

O senhor é simples amador do que é bélo 1 A
«Ilustração Brasileira> é a revista da literatura
e das artes nacionais, Um motivo de orgulho
para os brasileiros.

Os fálos
curiosos

Ôs fátos notaveis. As tradições nobilitantes. E'
o Brasil de, ôntem e de hoie, na Sua cultura e
nas suas artes, que se espelha na« Ilust,ração
Brasileira>. A'-venda em toda a parte.

O senhor mesmo
que é brasileir9....

Conhece muitas curiosidades do nosso pais? Em
'todos qs numeros,« IlustraçãoBrasileira. focaliza
das mais interessantes. Veja esse' b€lo mensàrio

,

que une a tradição brasileira aà momento que
passa. Vende-se em toda a parte:

I' '

, r
n\ I � _-
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CORREIO DO SUL, 10, de Agosto de 1941 3

BAIAO, naturais, domicilia-I DECRETO Nõ. 6 I Juizo de Direito da I Ar�igo 550 do Codigo Civil,
dos e residentes nesta cida- I GIOCONDO TASSO Pre- C d A apos serem preparados os au-
de. Ele, solteiro, nascido em feito do Munícipío de Lagu- omarca � ra-

t�s e- pagas as custas, de�e-5 de janeiro de 1915, de pro- na, no uso das atribuições rangua ra ser declarado. e recebido
fissão farrnaceutico, filho le·

que. lhe são conferidas por • P?r sente�ça. a, posse e dom i-
gitimo de Manuel �lavo da lei e de conformidade com o IEdltal .mo dos suplicantes sobre o
Rara e' de D. Ema Brandi

G I . decreto-leíjn". 62, desta da- imovel acima descrito, inde-
da Rosa. Ela, solteira, nasci- FAZ saber que p;e�endem I cos azo a e, tendo sido ar-

ta. Eu, Dr .. �ngelo Scarpa, pendente de titulo de bôa
da em 13 de Julho de 1916, casar, do�tor A�tonIO Ba- recadados o� bens a ;le per- _ DECRETA: JUIZ de Direito da Comarca fe que, em tal caso se pre-
de profissão prendas domes- tista J untar e Zita de Lara tencentes, situados nesta co-

.

b
de Araranguá Estado de I sumem servindo aquela sen-FAZ saber que pretendem ticas, filha legitima de João

1

Ribas, Ele, solteiro, de pro- marca, pelo ,?resente e, n�s Art·dlO'�I:Ica a Acrt?, pr Santa Catarin�, na forma da tença �oriforme dispõe o ar-casar: ROBERTO CASIMI- Baião e de D, Herondina fissão médico, natural,

doei t�rmos do artigo )�1 :do Co- c0nt� .

o sa o econ.��Ir��it� lei, etc. Faço saber a todos

I
tigo 454, inf'írie do CodigoRO DA .ROSA e MARIA Schimidt Baião, Apresenta- �iciliado e resI��nte nesta dIgo?o P�ocess� CIVIl e Co- exerc�clo de 1��023 :220 000 quantos o _p�esente �rem, de Pro�e�so, de titu.lo para'PACHECO, naturais, dom i-

rarn os documentos exigidos cidade, filho legitimo de An-, m�rclal,..--CIto e chamo o her- especial de R
d

_

$
� ou dele notrcía. tiverem, com transcnçao no Registro deciliados e residentes neste dis- pelo art. 180, nrs. 1-2-4, do tônio Batista da Sil�a e de ?eJTO e su�essor dos «de cu' para _pagamento e

d �m �� o prazo de 'trinta (30) dias, ,I Imoveis. ·Dásse a presentetrito. Elê, solteiro, de profis- Código Civil Si alguem sou- I D. Tomázia Barreiros da JUS», referidos, para no pra- .mínhão FORq, tili: ide 'que a este juizo foi dirigida ação, para efeito de paga­são empregado no comercio, ber de algum impedimento, I Silva, tia, solteira, de pro- zoo de .um ano, a co�tar-se da 1941.' qu� sera �t. :z�_ o.
nos

I
a petição do teor seguinte: menta da taxa judiciaria onascido em 13 de Julho de oponha-o na forma da lei. La- fissão prendas domesticas, pTln:eIra publicação .:Ie�te, serviços

\) e� E
re eIdura. <Exmo, Sr. Dr, Juiz de Di- valor de um conto e oitocen-19n filho Íegitimo de Casi-

vro o presente para ser afi- domiciliada e residente na habilitar-se no respectivo Art., 2 '

.

ste

decre�o reito da Comarca, J ovino tos mil reis (1 :800$000).miro José da Rosa e de D. xado em cartório e publica- cidade de Floriánopolis, nas- processo, p�na de, não_o fa-I
em rarablica �Igor na

ida �

e
Euzebio Pacheco e sua mu- Protesta-se ainda, por inque­Maria José da Rosa, Ela, do nesta cidade, no jornal, cida na cidade de Palmas, zen?o no d�to prazo, r:ao ser s�a p� _ �caçao, revo�a; a as
lhe r, Fani Kretesmar Pache- rição de testemunhas, pelosolteira 'de profissão prendas <Co�reio..do Sul". Estado' do Paraná, filha le- mais atendido no feito. E dISPOSIÇ?"f; em�ontrar,� d co,' brasileiros, residentes e de p o i me n t o pessoal dedomesticas, nascida em 8 de Laguna, em 2 de agosto gitima de Canstantino de p�ra que chegue �o conhe- Preteítura

5 1,ldnICI� e
domiciliados hesta cidade de quaisquer interessados quemarço de 1922, filha legiti -

de 1941. Oliveira e de O: Querubina CImento de quem mter�ssar Laguna, em e gosto Araranguá, por seu procura- deduzam opos'ção ao pre-ma de Hilarião Pacheco e O oficial. de Lara Ribas, Si aiguem possa, mandou, expedir o de 1941. dor judicial ao fim assinado, sente pedido. e por todode D. Margarida Barreto Pa- .

Arnaldo Teixeira souber de algum impedimen- presente que sera afixado ,n.o Giocondo Tasso com escritorio á rua Getulio o género de, provas. Tudocheco, Apresentaram os do- to oponha-o na forma da lei. I�gar do costume, no �dlfI- Prefeito Municipal Vargas, nesta cidade, nomea- sob os termos e penas decumentos exigidos pelo art. I -.---'_ Lavro o presente para s er CIO d.o Forum, e publicado do e constituido conforme Lei. Nestes termos D, e A.180, nrs. 1, 2, 3, 4, do CÓ- FAZ saber que pretendem afixado em cartório e publi-I
pelo jornal «C�RREIO 0,0 José Duarte Freitas procuração inclusa, e que se esta petição com os doeu-digo Civil. Si alguém souber casar' HAROLDO CANDE- cada no Jornal «Correto do SU�>" nesta :cldade, r8pr�- Secretário acha devidamente inscrito mentos que a instruem pe-de algum impedimento, opo- MIL DA SILVA e ILKA Sul', Edital recebido por có- duzId�s de dOIS (2) em. dOIS na Ordem sob n°.202, vêm, 'dem deferimento, Araranguá,nha-o na forma da lei. La- ULYSSEA, natura is des te pia do oficial do Registro Ci- (2) mese�, de conformld�de data venia, a presença de 2 de julho de 1941. Remi-

,
vro o presente para ser af í- Estado, Ele, solteiro, de pro- vil de Florianópolis. cor;; o dISpostO. no refell?O �

DECRETO-LEI l'�o, 62 y_. Excia. solic�tando se digo ro Cabral Ulissêia, sobre"xàdo em cartório, e publica- fissão funcionária- bancá 'ia, Laguna, em 4 de agosto
art. 58} .

do acima mencI�- ne a�ender ao que passam quatro estampilhas Esta-do nesta cidade no jornal domiciliado e residente em de 1941. n�do Código d� Processo Ci- GIOCONDQ TASSO, Pre- expor e, por fim pedir: 1°. doais e Federais. Rol das<Correíc do Sul». l taiai, nascido em Irnaruí, O oficial. VII e. Comercial; na forma feito Municipal de Laguna, Que os requerentes possuem Testemunhas e serem inque-Laguna, em 28 de Julho no dia 17 de Setembro de Arnoldo Teixeira da I�l. Dado e pas.sado nes- no uso das suas atribuições, como seu" um terreno 'sito

I
ridas na justífícação da pos-de 1941. 19'16, filho legitimo de Ma- ta CIdade. de L�una, aos de acôrdo com a autortzaçãô no lugar «Caverazinho s, nes- se: l°. Antonio Paul.no Pe-O oficial nuel Luciano da Silva e de

----

quatro dias do mes .de De- do sr. Inteterventor Fede- te primeiro distrito da Co- reira, residente nesr» cidade.Arnoldo TeiXeira' D. Maria José Candemil da JOIZO OE DIREITO DA zembro doano de mil nove- ral e aprovações do Depar- marca de Araranguá, com 2°. Candido Daniel. residen-Silva. Ela, solteira, de profis-
.

. centos � quarenta. Eu, S�n- tamenta Administrativo do cento e cincoenta (150) me- te em Mato Alto, r-este pri-FAZ saber que pretendem são prendas domesticas, do- CO MARCA OA \ LAGU NA tos Dorigon; esc�even�e IU- Estado. tros de fIente e com sete meiro distrito de A aranguá.
casar: JESAEL BENTO e miciliada' e residente nesta, .

h d rame,:tado ,do CIVel, orfaos DECRETA: mil e setecentos' ditos de 3°. Raimundo Pereira, resi-
DEBORA CABRAL, natu- cidade, onde nasceu no dia Edital de citaç.lo de er ei- e maIS Anexos da CO,marca Art. 1°. - Fica o Execu fundos, ou sejam com um dente em cCaverazinho»
rais-deste Estado, domicilia" 20 de Novembro de 1919, fi- ros com o prazo de 30 dias d� Laguna, que o datI!ogr�- tivo Municipal autorizado a milhão cento e cincoenta e neste primeiro distrito de
dose residentes nesta cidade, lha legitima de SyJlo Pinho fel, e subs�revo. (Selos Af�- adquirir por compra, para cinco mil metros quadrados Araranguá, 4°, Procopio An.
Ele, solteiro, de profissão de Ulysséà,e de D. Maria O Doutor 03car Leitão, n_al). (�ssmad.o). Oscar LeL- utilização nos serviços públi- (1,155.000 m2 ), fazendo fren- tania Pinheiro, resider:lte em
funcionário público, nascido Tomazia de Ulysséa, Apre- Juiz de-Direito da Comarca tao, JUIZ de DIrello.

co do Municipio, pelo pre- te ao Oéste com terras de Mato Alto, neste primeiro
em Floria-nópolis no dia 3 de sentaram os documento eii- da Laguna, Estado. de San-

ço e quantia de Rs ...... "." Procopio Antonio Pinheiro distrito de Araranguá. 5°,
Outl:lbro de 1913, filho legi- gidos pelo art. 180, nrs, ta Catarina, em virtude da 23:220$,000, um chassis de Manuel Serafim Silvano, Idalino João Pereira, resi-
timei de Ernesto Maximiano 1-2-4, do Código Civil Si lei, etc, Preleitura Munici .. «FORD», modelo V8)941 tambem conhecido por Ma- dente em Mato Alto, neste
Bento e de D. Julia Muler alguem souber de algum im- Pelo .presente edital, indo

paI dé Laguna na conformidade da concor- nuel Angelica, e de suas mu- primeiro distrito de Araran-
Ben�o. Ela, solteira, de pro- pedrment? opo,!ha-o na for- por mim a�inado,'tom o pra- rencia administrativa regu- lheres, e de Mar;a Ana, viG- guá, Relaçã0 dos documen-
fissão préndas domesticas, I ma dã leI. Lavro o < pres�n�e zo de trinta dias, .passado a

F () IT�L .

larmente aberta: va de João Belo, separadas tos j untos a inicial. Um ta-
nascida ne5ta cidade no dia ,para ser afIxado em cartono requerimento, do .dr. Promo- Art. 2°. - Para pagame'n- pelo Travessão Geral, extre- Ião relativo ao pagamento
10 de Setembro de 1911) fi- � publicado n�sta cidade, no tor Público da Comarca, em Para ciência dos inter'essa- tO do preço aCima, fica o' mando pelQ Lé�te com o pri- da taxa iudiciaria, sob.o nu-
'lha legitima de Antonio·Gui- Jornal «CorreIO do Sul». v.ista do j)arece� Jo inventa' dos, torno público que, de Execütivo Municipal autori- meiro esteiral que vem da mero 15.965, néi importan-
marães Cábral e de D. Ma- Laguna, em 4 de agosto na,:te e de a?o�do com, ? acôrdo com a legislação mu- zado a abrir, por conta do pr,aia do mar-grosso; con· cia de 18$200, extraido na
ria Neto Cabral. Apresen- de 1941. artigo 479, § umc� �o C�dl- 'nicipal vigente, está sendo saldo economico provindo do frontando pelo Sul com ter- coletoria Estadoal desta ci-
taramosdocumentosexigidos - O oficial. go d�, Pr�cesso C.1VlI e �o- procedida, nesta Prefe4tjJra, exercicio de 1490, o respec- ras dé Bento FlorentinoPe- ·dade, em 1-7-1942 Uma

-

peIo art, . 180, :nrs. 1. 2.4, Arnoldo Teixeira �ercIal vIge?te, �Icam cltfa- a cobrança do segundo semes-· tivo crédito. reirad, eMpelo NJ'ort� dcomC di� procuração lavrada PO car-
do Código Civil. Si alguem� 09� os herdeIros �Ilhos do a- tre do Imposto Predial, Im- Art. 3° - E'5te decreto- tas e aria ase a on- torio do 1°, Tabelião desta
souber de algum impedimen- lecIdo Manu�l Joa,? Algarv�, posto Adicional (Taxâ- de lei eritrará em vlgôr na da- ceição, viuva de Antonio comarca, l-avrada em 21 de
to,opQnha-o'naformadalei. "Dia e Noite" d.enomes ArIno�amos eCI- Iluminação Pública), Taxas ta de sua publicação, revo- Martins, adquirido no in- junho de 1941. DATA SU-
Lavro 'o presente para ser

.

fino. �amos, reslde�tes res- de Limpeza Pública (Remo- gadas as disposiçpes em con-I ventaria de Clemente José, PRA. Ramiro Cál:: raJ Ulis-
.afixado em cartó.rio, e' publi- Diretor: MENEZES FILHO pectlvament: em Sao Pau.lo ção do Lixo) e Serviços Ur- trário. Prefeitura- Municipal da Silva Pacheco, promovi- sêia. Em cuja petI�ão exa-
cada nesta cidade, no jornal Redação e oficinas:_ . e em Tubarao, para, sob pe- banas Taxas de Penas dá- de L- guna, em 5 de ago�to do na comarca de São José, rei o despacho segUinte: A.
c Correio do Sul,. _

Rua Felipe Schmidt, 38 na de revelia e assistenciÇl de gua), durante o corrente mês, de' 1941 neste E'ltado, no ano de mil como requer.
-

Designo o dia
Laguna, em) 30 de julho F�e, 1581- C. Postal. 20 Curador, se fazerem repre- findo o qual, será acrescido Giocondo 7 asso novecentos e um; 2°. Que a 12 do corrente, ás 10 horas,

de 1941. FLORIANOPOLIS sentar nu. arrolamento dos da multa de 20%. Prefeito iv1unicipal posse dos suplicantes sôbre no lugar do costume a jus-
, O oficial. Santa Catarina bens _que fIcaram pelo fale- Tesouraria da Prefeitura o dito terreno e a continua- tificação requerida, citado

Arnoldo 7 úxeúÇl A,no 60$ _ Semestre 35$ cin:ento de seu pai .Manuel Municipal de Laguna em 5 José Duarte Freitas ção da posse de seus ante- o representante do Ministe-
Joao Algarve, que se proces- de Agosto de 1941. .Secretário cessares, que se tem manti- rio Publico e confrontantes
sa neste Juizo, pelo cartório do sempre pacifica e sem enumerados e testemunhas
de órfãos e anexos. E, para,

Osmar R. Arau;o COMPRE .OU ASSINEM qualquer oposição, desde _o �rroladã'l. Em seguida' ex-
que chege ao conhecimento . Tesoureiro CORREIO DO SUL ano de mil novecentos e nc.- peça-se edital, prazo de 30
de todos a quem interessar venta e nove; 3°. Que do diáS, publicados uma vez no
possa, é expedido 'O' I-resente Registro de Imoveis desta Orgão Oficial, em Floriàno-
edital. e dele extraidas cópias VE�'DE-SE - Uma casa comarca, não constam quais- polis e 3 vezes no <Correio
para serem, publicadas na térrea, de moradia, situada Roose.velt quer assentamentos que di- do Sul», qúe se edita em
Imprensa Oficial do Est�do, á Avenida João Pessôa,· no gam respeito ao mencionado Laguna, com o prazo tam-
e no jornal Correio do Sul, Magalhães, desta cidade, as- imovel, quer de transmissão, bem de trinta dias. Faça.sedesta cidade, naquela por soalhada, forrada e en.vidra-"

P b.
quer de onus reais sobre· ele antes da distribuição. Ara-

uma Vez e neste por tres ve- çada, éontendo uma porta e· roi lU' instituidos; 4°. Que a folha ranguâ, 4 de julho de 1941.
�es, juntando-se cópia aos quatro janelas na frente, e de partilha, do inventario de Angelo Scarpa. Cientifico.
autos, -Dado e passado nesta o respectivo terreno. Essa Clemente José da Silva Pa. l1"ais aos suplicantes de queCidade de Laguna, sede da propriedade pertence aos

, .. checo, acima citada, es�á as audiencias ordinarias des- ,

Comarca de igual nome, no herdeiros de Julio Bergler. WASHINGTON, 3 CU transcrita no Registro de I te juiZO se realizam todos os
Estado de Santa Catarina, '

In(ormações nesta reda- P)- O presidente _R?ose- Imoveis desta comarca, no dias uteis das 1 Ó as 12 ho-nos dezessete dias no mes de ção. �
velt ac�ba ,de' prOlb!r a I �IVro r:o. 3, de transcrição de ras, no cartorio de:civel des.Julho do ano mil noVecentos exportaçao para o J apao de! ImoveIS, sob n°. 60 em data ta cidade sito a rua ..7 de

e quarenta e um, Eu, Santos R I
combustive�s oieos para mo- de 17 de Setembro de 1903; Setembro, E para que che-

Dorigon eScrevente juramen�
LEIAM «CO REIO DO SUL» tores. - -;0 Que desde o ano de 190i, gue a notic;a de todos man.

tado, servindo como_substi- até a presente data, os su- dei expedir .0 presente quetuto,conforme designação do %Fiiii2 39'1 22!!!J plicantes exerceram a posse será afixad0 no lagar do
Dr. Juiz de Direito, que este do terreno citado, de modo costume e reproduzido uma
datilografei e subscrevo, (a) G

·

d E t d d exclusivo, c.nde construiram vez no Orgão Oficial ,em
Oscar Leitão, Juiz de Direito. . Ula O s a o e benfeitorias e plantaram ce- FJorianopolis e 3 vezes no

CERTIDÃO reais, etc,: Isto posto, reque- jornal «Correio do Su!,' que

Santa Catarl·na
rem que justificada a posse, se edita em Laguna na for�
em dia e hora previamente ma da lei. D�do e passado
desig�adós�. e,m que campa-I nesta cidad,e de Araranguá,

_ recerao a JUIZo Independen- em 12 de julho de 1941.
Acaba de sair do prelo a 3a. edição em 2 volumes, te!TIente de intjmaçê2 as tes- Eu, João Ferreira MaCiel,

cO\TIpletamente atualizada e aumentada. temunhas abaixo arroladas, esvrivão o subscrevi. (as)
l°. Volume: Historico e.Geografico cl 404 paginas com a devida citação do re- Angelo Scarpo, J lIiz de Di.

de texto e 201 ilust(ações, prt.sentante do Ministerio reito. Resalvo a entrelinha
Recomendado pelo IX Congresso Geografico. Publico, sejam citados os que diz: no Registro». Con-
2°. Volume: Informativo e indicador comercial, in- seguintes confrontantes do fere. Escrivão. - João Fer-,

dushial e profissional cl 534 paginas. terreno: Procopio Antonio reira Maciel.
.

A unica obra no genero que publica não só a his- Pinheiro, Manuel Serafim
toria 'e geografia do Brasil e princi'f,)almente do estado Silvano, tambem conhecido C::��:::::_:::::_:::::::::::::::_::::::::::_:::::::::;;::::::::;;::::_::::::.:::::::::::::::::::::.�_,.
de Santa Catarina, como tambem colocou sistematicamen- por Manuel Angelina e suas

te um indigador seguro do comercio, das industrias e da mulheres, Dona Maria Ana, COMPREM OU ASSINEM
vida -geral de todo o Estado, viuva de João Belo, Bento CORREIO DO SUb

Obra de grande utilidade- àos candidatos a concur- Florentino Pereira e Dona
sos para fúncionarios Estaduais. Maria José da Conceição, .----------

Pedidos á casa editora. viuva de Antonio Martins, Faleceram os artislas Char- ..LI 'vRARIA CENTRAL de' Alberto Entres tódos lavradores, residentes "MCaixa Postal 131 - End. Teleg. cEntres» e domiciliados no lugar cCa- les urray e J3mes
FRORIANOPOLIS - Santa Catarina. verazinho» neste primeiro Slephenseon
PREÇOS. distrito, e, ainda que se ex- HOLLYWOOD, 1 _ Pa.Guia do Estado - l°. Volume cf esquema 10$000 p�çam editais de citação dos

leceu, o conhecido artista cô.c « « - 20. Volume cl esquem.a 8$000 interessados incerto$, para,
L mico cinematográfico Char-Mapa do Estado, pape! publ. 1.939 6$000 no prAZO ,previsto em ei e 1 Mes url'ay, aos 68 anos de« « c _ forrado pi viajante 12$000 de acordo com o que determi- idade.

« c c aparelhado 16$000 ria'ó artigo 455 d_ Codigo Faleceu, aos 52 anos deEsquema hi�torico 1$000 de Processo Civif, e seus pa- d df f I i a e, o artista cinematográ-Para. porte mais 10010 ra�ra os, � arem na presen- f I" JIC ico ing es am.::s Stephtn-Tambem encontra-se nas principais livra�i�,� dentro ,te ação de l'socapião em vir- seon, que recentemente tia-e fora do E�t��9t
'

. tude da qUál e na forma do balhou no film� �A. çíl!t���

Registro Civil
Edital de Preclamas
Amolde Teixeira, oficial
do Registro Civil do pri­
meiro distrito da comar­

ca da LAGUNA.

E' o diario mais bem
feito e de maior dr-

.

'culação no Estado

O Doutor Oscar Leitão,
Juiz de Direito da Comarca
da Laguna, Estado de San­
ta Catarina, na fórma da
lei, etc,

Faço saber aos que o pre­
sente edital com o prazo de

.

um (I) ano virem ou dele

I
conhecimento tiverem, q�e

,

. estando a se proceder por
este Juizo e cartoI ia do es­

crivão que este subscreve, a

arrecadação dos bens do au­

sente DAVID GAZOLA, fi­
��� lho dos finados Ana e Mar-

FAZ sab'er que pretendem
casar: WALTER BRANDL
DA ROSA e DELORMES

Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do

..D�ii Djalma'Moellmann
formado pela Universidade de Genebra (Suissa)

COM PRATICA ",",OS HOSPiTAIS EUROPEUS

Clinica Médica em geral, pediatria, doen­
ças do sistema nervoso, aparelho genito - urinario
do homem e da mulher,

PNEUMOTORAX ARTIf'ICIAL
.

Assistente Técnico:
DR. PAULO, TAVARES

Curso de Radiologia Clinica com o Dr. Manuel de
P.breu Campanario·(São Paulo)

Especializado em higiene .e saúde pública pela Uni­
versidade do Rio de ]aneiro.·

Gabinete de Raio X

Certifico que nesta data
afixe! á porta dos auditórios
o original dêste edital. Dou
fé, Laguna, 17 de julho de
1941. (a) Santos Do,-igon.
Escr. subst. Confere com o

Aparelho moderno SIEMENS para diagnostico das doen­
ças nternas.: Coração, pulmões, visicula biliar, estomago,
etc., Radiografias asseas e radiografias dentarias.

Eletroc�rdiografia clinica

Metabolismo basal

original. Laguna, data supra,
(a) Santos Dorigon, escr!vão
substituto.

(Diagnostico preciso das molestias cardiacas pór·meio
de traçados eletricos).

.

(Determinação dos disturbios das glandulas de se­

creção interna).

SONDAGEM-DUODENAL'
Edital de noticia de arre­

cadação '

e citação de
interessado(Exame quimico microscopico do suco duodenal e da

bilis).
Gabinete de fiSioterapia

Ondas curtas, raios ultra violetas, raios infra ver­
melhos e eletricidade medica,

,.

Laboratorio de microscopiaie analises clinicas

Exam,�s de sangue pàra diagnostico da sifilis, diagnos­
tico do impaludismõ, dosagem da urea' no sangue, etc.
Exame de urina, (reação de Aschein Zondeck, para diagnos­
tico preCOCi:e da gravidez), Exame de 'puz, escarro, liquido
raquianó e qualquer pesquiza para elucidação de diagnostico.
Rua Fernando Máchado,6 - TELEFONE, 1.195

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A Igreja e o Estado são duas linhas pa-,
"

ralelas, que se auxiliam,
menta e decepção, acresceo­

tau o monsenhor Mac Dowel.
Por fim, conseguiu evitar a

realização do áto. Assim, na
opinião do entrevistado, o

casamento religioso com

efeitos civil, só {:, possível
após um entendimento de

, autoridades eclesiasticas com

_======;;:;;==;;;;;:k============Ei5iii_===========2===========.�����������.. RIO, 1 - O dispositivo o govêrno. Ha necessidade
contido no recenfe decreto- mesmo de uma regulamenta-

.

lei relativo á organização e ção, para obstar certas di fi­
proteção da familia, que Ia- culdades, A igreja e o estado,
culta o casamento religioso obervou monsenhor Mac Do­
com efeitos civis,' ainda não well, são duas linhas para­
foi aplicado nesta capital. leias que caminham, embora
segundo apurou a reporta- procurando se auxiliar. mu-

(Co'nclusãoda la. página) gundo presidente da Costei-" sivelde pena disciplrnar, ao teira em condi.ções de sobre Que poema magnifico de re- gem de "O Globo», Duas t u a rn e n t e, independentes
ra com os aspirantes do que contraveio o amador, di- viver á sua morte, Fez an- núncia á existencia, que tentativas do referido dispo- uma da outra, sem que, como
Exército, foi motivado por zendo que a bordo cessavam tes do desenlace sucessivos exemplo de serenidade e re- sitivo foram frustadas. Nu- paralelas, se toquem. ,o preocupava, eram os

'

lu- '

h d
.

NLIma revolução. O Rio ama' .as posturas militares, e que apeias àos seus compan ei· signação cristã não everiam ma, os nubentes, que pre- ão póde e não deve umacros que esta inversão de ca-

I
-

1 b d I d d
-

nliecera, certo dia, com uma o tratamento aos passagei ros de diretoria, em ran o- ocu tar as pare es e seu tendiam casar- se na Matriz delas imiscutir-se com outra.pitais iria depois produzir, ,...

h' de azonsmte ? f Sintentona de quartéis. Co- ros era função privativa do 1 es que era irr perioso mui- quarto e agonzante . de Engenho Velho, oram cria o estado legislar paraem quinze ou vinte anos de
d 1 f P d d hmo a rapaziada do Realengo comando do navio, podendo ta união e iscip ina, per ei- rocuran o revestir- se e informados por monsen ar a igreja ou tambern q con-atividade, em beneficio da

f h '

Ihavia se envolvido no movi- este suspender qualquer me- ta associação de esforços co- orças nu trizes e eróicas, Mac Dowel, vigário da pa- trário. Ha ainda- o lado fi ..Empresa e da coletividade> I b I b b
-

d,

d menta conspiratório, teve dida vexatória ao conforto e muns e uma vincu ação em que e e em sa ia nao po er róquia, de que só realizaria nanceiro, que é consideradoCom um senso acurado e

que responder pelo reflexo bem estar dos mesmos. Por forte e harmoniosa entre os mais readquiri-Ias, o supre- o casamento 'mediante

autO-I
de muita importaneia. A igre-empregar dinheiro para mul-

Ih d d Cde seu ato impulsivo, e o isso se resolvera a dar 8,0 cooperadores que e iriam mo orienta ar a esteira rização do juiz, Negada essa ja não quer prejuisos para ostiplica-lo, Lage tinha reten-
d 1 d 1 les InstantMinisterio da Guerra deli- caso uma solução humana, suce er no eme aque e pa- teve, naque es instantes cru- autor ização, por considerar o funcionarias de justiça, m35tiva admiravel para fazer

dberou repreendê-los e envia- sendo o incidente, á vista de trimonio, para .que jamais ciantes e olorosos, rasgos magistrado desnecessar ia, de- também não pó.íe aceitar me-cálculos mentais sobre· as
los para o Rio Grande do sua explicaçno," logo encer- baqueasse uma obra de tal de generosidade que com')· sistiram os nubentes, Noutra, didas que acarretam o seut

,

vantagens que talou qual Sul, onde purgariam por al- rado. envergadura, pela qual ma., verarri profundamente a to o padre que deveria realidr próprio prejuízo.
negocio lhe iria proporcic- gum tempo o pecado de cons- ram e gemeram muitos mi-] dos os presentes... a ceremônia, declarara não Para aplicação do decreto,
nar.; pirar contra as autoridades D,uas cerimo'nillls tocantes lhares de operarios e trê,l Ocorria, ali, no- interior haver permissão do vigário teriamos necessidade .

de li·
,

. constituidas, mandando re- Duas cerimônias tocantes gerações de sua familia, no do rico solar, naquela tris- geral, monsenhor Costa Re- vros especiais e funcionarias
O padre Eustáquio, conhe- servar passagem na Costei- e festivas, comoveram-no espaço ilimitado de quasi tonha madrugada de ínver- go. Assim é que fracassaram disponíveis, E, concluindo

cido em São Paulo pela sua'
ra. Verificou aí o sr. Ãn· profundamente: a da oferta um' século! no, com suas alamedas fio .. as duas únicas tentativas suas interessantes observa­

fama milagrosa, veiu da tonio Martins Lage que ás espontânea, pela Sociedade Associando seus proietos ridas e bem cuidadas, o feitas nesta capital. Monse- ções: <Muitos outros motivos
metrópole bandeirante pa�a' passagens eram de terceira Aeademica Militar, com as- individuais a um programa imenso 'parque florestal e a nhor M3c Dowel, procura- dificultam o casamento relio­
ministrar a extrema-unçao classe e' no seu sentirnenta- sentimento prévio do então mais largo de renovação de caricia suave dos encanta- do pela reportagem daque- so com efeitos civis. Por isso
ao grande industrial.

_ 'lismo de homem de bem, coronel Renato Paquet, co- nossa esquadra, para cujo dores <flamboyants> e pal- le vespertino, depois de falar mesmo, é 'que ainda nenhum
Em palestra com pessoas da I achou pesado o tributo co- mandante da Escola, do ti· desideratum chegou mesmo meiras decorativos, despren- sobre as vantagens do dispo- foi realíz rdo na vigencia da
intimidade do armador br�- brado aos jovens aspirantes, tulo de «Cadete Honorario>, a mobilizar 'capitais, Lage dendo-se de suas copas. sitivo invocado' acentuou atual lei. Em 1936, no mês
sileiro, o padre Eustáquio Acatando em terra, como láurea essa que 'o dínamico possuia, no seio do Almiran- flamejantes - uma verda- que êle p6de impedir a repe- de setembro, celebrei casa-,
mostrou-se c,:movido ant.e era de seu dever, as prescri- industrial prez-ava acima de tado, amizades leais e dedi- deira transfiguração! A al- tição, ainda muito frequen menta de uma sobrinha pelo
as demonstrações de serem- ções ministeriais, as coisas, todas, porque a considerava cadas, que nas horas de de- ma de um autêntico condu- te, da duplicidade de casa- regime da lei antiga, que per­dade e modestia com que em alto mar, se passaram de uma das maiores compensa- sanirno o encorajavam e es- tor de homens, alma grane mentos. mitia tais casamentos me­
Henrique Lage se' preparava forma diversa. Não só os ções morais á sua existência timulavarn.

.

Dentre estes; de e cavalheiresca, não tar- E esclarece.. E' comum,
diante múltiplas exigencias.

para o áto final, louvando- acompanhou a Santos, como da lutador e a bandeira da

I
cumpre mencionar o nome ?aria a se desprender de seu

como já ficou apurado uma Foi um só. E não se repe­lhe a sinceridade com que mandou transferi-los para a turma de cadetes de 1937, do almirante C�si:.ro e Si�va, ínvó'ucro natu;a.l... Sussur-
pessôa só casar no civil, e

f t'ira� pelas mesmas diticulda­
re�u?ciou ao i�enso patri- primeira classe e ainda lhes trpféu que, por vezes, mano qu.e nunca dU�ldou. da Ido- rDS e murr:nunos chegam, mais tarde, após abandono des ja apontadas ».
mamo da Co�telra .e empre- ofereceu de �ljlotu próprio> dava' entrelaçar, cm certas I neídade da Costeira nem na monot?ma--:de seu com- do lar, realizar o casamentosas anexas f!' a metículosida- a cada um deles, lembrança solenidades da Costeira, á

I
dos seus planos de constru- passo, d� IOte�lOr da confor- religioso com outra pessô a.de com que fez suas últi- consistente na oferta de flamula da <Cruz de Malta>. ção d� .navios particulares, ta�el reSI�en�18, onde duas O contrário tambem temmas determinaçães aos teso 10$000 e farta distribuição ficando as duas drapejando pOIS, vanas foram as demons- criaturas urnas comungaram ocorrido várias vezes Lem.tamenteiro�, insistindo em de cigarrr�s. Ciente do fa� unidas no topo do mastro traç?es positivas que os

..

es- das mesmas alegrias e dos brou monsenhor Mac Dowelpontos delIcados do proble to o ministro do Guerra da poderosa organização in· talelro, da Ilha do _v lana mesmos, pesares, aguçando- em seguída, um fáto concré�ma que se criava corr:. � seu exprobou-lhe o procedimento dustrial. Ninguem ignora oferece.ram neste pârtl:::�lar. lhe os sentidos e fazendo-o
to em que o casamento reli.

trespas�e, para sobrevI'.'�r, e advertiu:lhe que era pas- que as matriculas da Escola O alOllfante Castro e Silva c?mpreen?a toda a exten·
.gioso de figuras de destaquepelo milagre de sue exemp o, '

Militar se abriam todos os n�rrou ao sr. Pedro Brando, sao d� �agua qU=,,�lancepa�.�_ de so�ieda�e foi por êle imo,

á propria morte!
'

, anos com o nome':le Hen· pes�oa pe confiança de Hen· dez.endl de �oraço��:.. fi
pedido. No 'respectivo pro.

Foi, reai�ente, um grande J 2 ...: riqu� Lage, em primeiro lu·, rique �age. que',de um) vez, m�:ro refletiU, dero�s, ..,aproo clama,- afixado á porta da
exemplo de operosidade,'de-, '-, gár, razão pela qual' era ele em Londr.e�, .ap03 a ,g.uerra ve�tGu, se�s d�rrad�lr_os l�m. ca ela de Santa Terezinha,
hónradez e fé, o que ás ge- Dr. Vinicius de Oliveira considerado ci «Cadete N°, mundial, ouvira dos labl�s de peJos' de mteil.ge.ncI.a e ditou co�stava ser a nubente sol-
rações do porvir deixou o PRO�OTOR PÚSLJCO .1» .. daquele estabelecimento altas p�tentes do .Almlran- I pa.ra seus mais !nt�moscola. teira e o nubente des uitado O ministro da Educação
in0lvidavel'ç beriemerito La· do Exército: O � leader» da t�do bntamco, tn�ltos elo· bar, dore�, a propna esp�sa no civil � solteiro riO�eligiO- designou o sr.

'

Abgar Re-
, Atende aos interessados, inôústria' brasileira tinhel gl?S aos estaleIr.os· da

.

Coso e. os. sobrrnhos, as resol�çoe� �o. Houve protestos dé vá· nault, diretor geral do De.ge.
110 Hotel Kirsten, pela ainda outros motivos para telr�, pela clrcun;tancla es· f�n�ls... Um enterro. 510ge- rios' fiéis e o fáto.le-vado ao partamento Nacional de E.Reatan�o O fio da. tradi- manhã, das 10 ás 11 ser eHirriado no Exército, pec.lal de terem �,I SldJ VIS' lIsslmo, s,em um cCltl1 .d,e conhecimento. do' vigário ge- ducaçã::l, pára orgaQizar o

". ção paterna e:, á tarde, das.1 S ás pois h-avia' recebido, meses t?r�a�as. é, comglâas as,a.va· flores; um coche de .. terceira' ral, foi ter ás suas mãoS, ' para I,ante-proieto
do ,.decreto�lei

Reatando O fio da trádi-
,.

17 horas antes, no Largo, do Macha-I :Ia:; sO�:ldas por turpedclros class.e" n�da de aparatos decidir, no dia e na hora em 'estabelecendo.o registro· de
Praça 'Nereu .. Ram,os do, das .proprias mãos do

I
mgleses em �ombat:s. tr�va., exag,erados,:como era· com,um lque todos J'á estavam na igre- todos os professores do en·ção pateroa,' Henrique mano d d d 1 d \.teve' durante todo O perio. Residencia Ave�ida? presidente Vargas; por ·oca· os �om �nl a es ml�\ga�, ver�se no 8ep� tamento, e

ja. Param mamemos e cries· 'sino superior, ho�mal, pri�':',
,

.de Setembro Sião"da pa.ta,da .eletrizante In�.�t1a�tlc? SuL. o� .ofl- outros favoreCidos �ela �o:-I mo horas de verdadeir() to r- mario e profissional! 'do de sua gestão, ,á testa da
dé ,forças militares, num dos ClalS, �n.taDlcos sal.lentaram tun.a -e rodeados d.e ,prestigiO, .

,','".Costeira: os obséquios mate-
.

TELEFONE,55 '

t êl I O I b cd 1desfiles
.
comemorativos da que, 50 com o re. orno os sacia,. r� agia a' a ou ·=MM�ee1I::"1�e"1eie\!::1e::w"1MHdMt=!et::l.�riais que. o' pai 'concedefa '. RIO DO SUL' data' de Càxias, �r «Cruz de- vasos ingleses aos. portos,de uma' 'hora! ,

Não ,qlf�ariaaos cadetes de guerra. 'O
'SANTA CAT'ÀR�NÁ Mérito Militar» visto ter origem, ostentando ainda as que a. manqã resplendesse, ---- -.-.- ,,--,

episodio que motivou üma '
, ,

1····
.

I 'd d Icontribuido, com vultosa g onosas CicatrIzes 'OrIgma� na �ua C an a e aurora ...

'

maior' iai'róximação do se·

\.. ' parcela e materiais de cons. 'O.as do.. patru!hamento marí- S�u corpo se iria, logo mais,

�br��OdaP���a Ê:cor:M�I����S f���'jç�e�U�ol:�a/et� c�ae�:: �����e«rhU��StC��t����a �� I
,AlIIIII.. II,IIDIVliiUilBII••iII'UlIlilIiIllIIIllIlillilllll1iUiJIiUilli1l1ili... que se vai situaI' em Resen:, de cobertura dos buracos, fa,. agitaàa, pelas 'inquie_tas I

de.
. '.

" .

a consta�,ação do _excelente pás vasculhadoras de cavei.

A
'

. o t'd
'

.

,'. ; , ... traBalho executado pela Cos·· ros e a rep'asto humanamente,,

" OS· aSSlnan : es O TeS�én1L1nh�s da Idonel. teiéa, tãó bom quantó os glutão dos, miriades de ver·,
... .'

�

dadê da, Costeira .'melhores saídos de estaleiros I mes, mas a. alma_, esta divi·

tt"Correio ·do' Sul" São mÚltiplosbs testemu· europeus. '.: na particula de todas as ri-
nhos de personalidades de A morte exemplar de qucza� bio16gicas do orga-

.

e'
. noss,a Armada e de t�cnicos Henrique Lage -ni5mo humano,' esta s,e li·H'a mult ....s· assinantes do« orteio d' d" 1

.

.

• v elO ustna nava,'que,pe"1 ,,', '

brada aos espaÇos, na, etê
do Sul» em' atrazo' de um, é ,mais :anos,' netrando os mais il1timos re.. Na ,hora em que sendu .

. '

, folhas da obra patriotica e que a mOI te se lhe aproxi· rea màgia do Jnfinità, indo
_. 'no pa.gamento de, suas assinaturas. A

fecunda, realiíada na vigên- rnava, trazendo a· classica ao encon_tro da Éternidade I
,

esses, que' figu'ram em nossa escrita cia da administração de foiee para ceifar"lhe a vida,
•

I b Henrique Lage,.á testa da ressentido cruelmente daCOmo.devedores, pedimos o especla o -

Costeira, não lhe faltavam molé�tia impiedosa' que se
,

sequio,' de satisfazerem seus débitos, com seus aplausos e elogios, agravara e o arrastaria ao SerrarIa e Olaria '

.

d
' .

t le postal '
�

, • .

túmulo (por não ter querido S T
.

.

hpor melO e re�ls 1'0' ou· va
, '; II' �age, � ':1eqlda que a mo' sujeitar-se ao. sacrificio da

'. a', \ a ' ereSln a
ou' pOr' qutro meio que lhes for mais,' lestla o Ia abatendo e cor· mutilação Je um de seus M' '-

,

d' c 'h '. antem estoque permanenteconveniente. Obterão desse modo seus roen o as SUeS entran as e memoros) mas' impotente' d f"
'

Ih I

musculos, sem lhe dar uma para lhe. �rrebatar a'esplen-
,e �r�os e

,. atsoa o�h tipOS,recibos de quitaç�o. folga pa�a alguns ,instantes dida maturidade espiritual PJu IS. a, tlJO os, te _as' e

d d·
-

d'
' ,'areI,? para constrqçoes 'I� me Itaçao, co.stumava I· que era UQ1, dos segredos' ,'.,

_

zer que am�a. esta�a: em de sua assombrosa capacidá- Km. 63 ,e Tubarao
'

plena matund?de flslca e de de trabalho, Lag,e cha: Pedidos a

I intelectual,
e so esperava' da m<?u, a esposa e outf�s pes- ,FERN,ANDO· GEN'OVEZProvidêncià um milagre de

tolerancià, que lhe, pérmi- soas de wa. iQtimidade, mais' Atende com a maxima
mitisse viver mais dez ou para junto de'si, ê ditoL1�ll'ies 'urgencia
doze an'os, pa�a 'deixar a Coso ás suas detertpina�ões finais. Tubarão - C. Postal N°, 7

10 de Agosto de 1941

Correspondente no Rio: Secretario: VAMIRÉ DE OLIVEIRA mas não se tocamRedação e oficinas: LAGUNA, Santa Catarina

Capitão da [nduslrie Brasileira

R
EGlBOS DE-ALVGUEL DE GASA,
em blocos com canhoto

picotado, papel de linho
superior, vende-se no

\

CORREIO DO SUL - 5$

o registro 'dos,�
professores

11 Panificadora e Confeitaria

Rua ..Conselheiro Jeronimo

·nseea
â sua distinta freguesia que' diariamente 'Bl'lre­
se\ltará grande sortirh�nto de d6ces dê diversas
quãlidades, e pães como: Alemão, Suíço, Saca­
dura; Milho, Pão ,de Our�, Provença e Fran-

.

cês, ainda não corihecido riestã cidade

Massas dôces: Brasil. com,Creme, Côco, Açuear
Cristal, Carioça, Meia-Lua e' Pinha

.

Todos os domingos, á tarde, faremós..

o pão Rosêta
. '

·se

Esperan.dó seI' atendida, desde já
confes�a agr3decida a

. GERENCIA '00 « CORREIO DO SUb,.

Biscoitós e Bolachas dos mais variados tipos
Aceitam-se encomendas de qualqjJerdos arti;.
gos' acima 'mencionados, de tôda a

"

especíe
de dôces, e de pães Fôrm'as
Sanduíche e Centeio

I :. ,. . L�g�n�, J�nho, de .1941. .

",
�••••••• D ••• U ••••��.agm••••• B ••••�.a P

o pão Al,emão é forneado duàs' vezes a�' diâ

Lavando,..se· coin O ,sabão

"iVI RGE �SPECIALI DADE"it ' ,.,

'I :

de WETZEL & elA. JOINVILE ,(Marêa Registrada)
.

economlza ...se e dinheiro •
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